
Escolhemos dedicar este "Shai de Chaguei Tisheri” à reflexão 
sobre as dimensões do “dentro” e “fora” nesta época do ano e 
em nossas vidas: os aspectos pessoal-espiritual, intimamente li-
gados com a face pública e visível do que nos rodeia.  
 
Neste Shai acentuaremos a relevância das histórias pessoais na 
atividade educativa.  
Conheceremos também partes do “Potchim Shaná”, material 
que já está parcialmente traduzido ao espanhol. Acreditamos 
que as propostas deste Shai serão úteis não somente para o mês 
de Tishrei, mas também para acompanhar a tarefa educativa 
durante todo o ano.  
 
Como nas edições anteriores, vocês encontrarão diversas fontes 
da cultura Judaica, Israeli e Latino-americana, para trabalhar 
com os maiores, incluindo os adultos, como também propostas 
para a abordagem com os menores. As poesias e canções em 
hebraico se mantêm, com o propósito de que as apreciem, quem 
puder, no idioma original.   

ה שָׁ ה חֲדָׁ נָׁ  שָׁ

 מילים ולחן: עובדיה חממה
 שירה: גיל עקיביוב ועובדיה חממה

 

מַן גַלֵי הַזְׁ לִימוּ גַלְׁ  עוֹד סִיבוּב הִשְׁ
ן בָׁ יו זֶה דַף לָׁ שָׁ חַק, עַכְׁ ל נִמְׁ לַח, הַכֹּ ל נִסְׁ  הַכֹּ

ה לָׁ חָׁ חִיל מֵהַתְׁ הַתְׁ נָׁה זוֹ לְׁ  אֵיזוֹ מַתָׁ
ה. לָׁ רַק עוֹד חֶבֶל הַצָׁ דוֹלִים נִזְׁ מַיִים הַגְׁ  מֵהַשָׁ

 
ח תָׁ ה, סִיכוּי נִפְׁ חוּשָׁ הַתְׁ ה, וְׁ שָׁ נָׁה חֲדָׁ מַן, שָׁ  זְׁ

ךְ סָׁ ה, עוֹלֶה מָׁ שָׁ בַקָׁ ה, בְׁ שָׁ נָׁה חֲדָׁ מַן, שָׁ  זְׁ

 

מַן טִיחַ חַלוֹנוֹת בַזְׁ  עוֹד סִיכוּי מַבְׁ
שֶה  חוֹת קָׁ יֶה פָׁ ן עוֹדֶף, יִהְׁ עָׁ לִיךְ מִטְׁ תַשְׁ

אן  מִכָׁ
גָׁה ק שֶל הַשָׁ חָׁ מֶרְׁ ֹּא נַגִיעַ, זֶה בְׁ  גַם אִם ל

נָׁה נָׁה אַחַר שָׁ עַד כָׁךְ שָׁ רֵב עוֹד צָׁ קָׁ  נִתְׁ

 

ח תָׁ ה, סִיכוּי נִפְׁ חוּשָׁ הַתְׁ ה, וְׁ שָׁ נָׁה חֲדָׁ מַן, שָׁ  זְׁ
ךְ סָׁ ה עוֹלֶה מָׁ שָׁ בַקָׁ ה, בְׁ שָׁ נָׁה חֲדָׁ מַן, שָׁ  זְׁ

 

מַן אוֹת הַזְׁ לְׁ מַן... נִפְׁ אוֹת הַזְׁ לְׁ מַן, נִפְׁ  זְׁ

 Abrindo um novo ano -פותחים שנה 
               Criado por: Margalit Kavenstock, Shira Ackerman Simchovitch       

Tradução e adaptação para a América Latina: Silvana  Kandel Lamdan 
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Este material foi criado pela Fundação TALI e adaptado pela Tali AmLat para todos os educado-

res da América Latina, com a esperança de contribuir e inspirar as abordagens e reflexões dos 

Chaguei Tishrei de uma maneira diferente.  
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À medida que se aproxima o mês de Tishrei, vai se ampliando em nós a sen-
sação de um novo começo... Em todas as gerações, estes dias foram sempre 
muito especiais, dias de Cheshbón Nefesh — de um balanço da alma em re-
lação ao passado e de fé em relação ao futuro. Hoje  queremos convidar todos 
a se conectar com essas experiências milenares, a partir outra perspectiva – ca-
da um a partir de seu próprio caminho.  

    (De "Potchim Shaná", um  kit interativo da Tali para famílias.) 

Em Israel, a época de Tishrei é o começo do outono, é muito especial, a mudança de ano se sente no ar: é o 
momento em que se aram os campos preparando-os para novos cultivos; as folhas começam a cair das árvo-
res, e o vento sopra com mais força, trazendo com ele a expetativa de chuva. Para aqueles que vivem em ou-
tro hemisfério,  os Chaguim caem na estação oposta: Tishrei nos traz o brotar das flores em uma colorida pri-
mavera. Este Shai é uma boa oportunidade de introduzir aos talmidim da América Latina as paisagens e o 
clima de Israel, que são a base para entender as Mitzvot das festas, mantendo e enfatizando por sua vez a 
perspectiva local de cada comunidade.  

Esta iniciativa foi possível graças à generosa ajuda de  

Claudio e Penny Pincus 

https://www.youtube.com/watch?v=pRLJilOmm2Y
http://www.acum.org.il/


 

 הרעיונות שליוו אותנו השנה  -“ שנה הלכה, שנה באה”
Um ano se vai, um ano chega” –  As ideias que nos acompanharam este ano “ 

 

Também a partir das edições de "Shai Lachag" nos propomos a visualizar o caminho percorrido no ano 
passado, como é apropriado no mês de Elul. Em linhas gerais, temos tocado na essência dos diferentes 

Chaguim.  Um novo ano não apaga o anterior, ao contrário: se alimenta e florece a partir dele. A base na 
qual acreditamos através da “Shai Lachag” é a terra fértil para nossa renovação,  e esperamos que vocês 

escolham pôr em sua bagagem parte do caminho trilhado no ano passado.  

 
No Shai de Chaguei Tishrei convidamos todos a andar pelos caminhos da intros-

pecção, da inclusão, da escuta e da alegria em cada um dos Chaguim. Trabalhamos so-
bre os valores que se refletem no ciclo do ano judaico e no ano de Shmitá como  uma 
oportunidade para o fazer as coisas de outro modo, uma forma de vida com maior con-
sideração pelas pessoas e pela natureza.  

 

No Shai de Chánuca,  trabalhamos sobre vários significados dos conceitos de luz e es-
curidão. Falamos da diversidade que gera uma unidade tão especial — cada vela é dife-
rente das outras, cada chama ilumina com uma luz diferente, cada um de nós é distinto 
dos demais. Mas ao juntarmos todas as nossas velas e nossas chamas, a luz que se for-
ma é a mais potente e bela.  

 

No Shai de Pesach nos concentramos na essência da Hagadá: aquela magia que faz 
com que milhares de famílias em todo o mundo se reúnam para contar outra vez uma 
história milenar. A Hagadá nos ensina sobre a Arte do Bom Relato, através do qual se 
consolidam os laços intergeracionais em uma noite em que todos têm lugar. 

 

No Shai  de Iom Haatzmaut, nos dedicamos  a conhecer os “Anshei Chazón—

Visionários”,  homens e mulheres que dedicaram sua vida a tratar de concretizar um 
sonho: o de criar uma sociedade melhor na Terra de Israel. Os profetas de Israel, os 
Chalutzim—pioneiros,  Herzl e Eliezer Ben Iehuda.  Nos perguntamos o que esses 
visionários podem nos ensinar hoje.  

No Shai de Shavuot, nos concentramos na simbologia positiva da festa. Nos pergunta-
mos quem esteve presente aquele dia no Har Sinai, o conceito de “Arevut Hadadit—
compromisso mútuo” que surge do pacto. Falamos do tema principal de Meguilat Rut: 
a bondade. E aprendemos a nos alegrar com  nossas “colheitas”, todo o bem que traz a 
benção, e com o fruto de nossas mãos.  

 

 

E entre um tema e outro, aprendemos também sobre os valores como alegria, paz, coragem e 

heroísmo, unidade, sonhos e sustentabilidade.  

Resumindo o ano judaico com as crianças 

Em um canto da classe, ou em um álbum especial, se recomenda registrar os testemunhos de 

acontecimentos protagonizados pelas crianças e as recordações do anos que passou. As recordações 
podem ser desenhadas ou escritas e incluir fotos pedidas aos pais e comentadas pelas crianças.  
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רֵי  שְׁ יר תִׁ  שִׁ

 

א  ירָׁ פִׁ חֵל שַׁ ים: רָׁ ילִׁ   מִׁ

יהוּד מִׁ י עַׁ נִׁ ן: דָׁ חַׁ   לַׁ

 

תַנִים מַיִם מִשְׁ   הַשָׁ

אִים לָׁ חַקְׁ עֵינֵי הָׁ  לְׁ

נִים כוֹנְׁ כֵנִים מִתְׁ   הַשְׁ

אִים מִים הַנוֹרָׁ  לַיָׁ

 

לֶיךָ   מִישֶהוּ חוֹשֵב עָׁ

רוֹשֵם אֶת מַעֲשֶיךָ   .וְׁ

ה הֵרָׁ ה בִמְׁ תָׁ   בוֹא הַבַיְׁ

ה רִירָׁ רוּחַ הַקְׁ   עִם הָׁ

 

שִילוֹת רִינוֹת מַבְׁ דָׁ   מַנְׁ

ן מוֹעֲדָׁ דֵס בְׁ  בַפַרְׁ

לוֹת עְׁ תָׁ   הַמּוֹרוֹת מִשְׁ

ם דָׁ כוֹת לִישוֹן מוּקְׁ הוֹלְׁ  וְׁ

 

אִיתִי נַחֲלִיאֵלִי ר רָׁ בָׁ   כְׁ

מֶה לִי אוּלַי זֶה רַק נִדְׁ   וְׁ

מוֹל ר אֶתְׁ בָׁ סִין נִשְׁ   עוֹד חַמְׁ

דוֹל   גַם הַחוֹפֶש הַגָׁ

 

ה יַחֲלוֹף רֶה וּמָׁ ה יִקְׁ   ?מָׁ

בִים  שוֹאֲלִים הַכַתָׁ

בִיש הַחוֹף רֶךְ כְׁ אֹּ שֶלְׁ   כְׁ

בִיִם חֳצָׁ בִים הָׁ יַיצְׁ  מִתְׁ

 

עֶרֶב עִיתוֹנֵי הָׁ ה בְׁ   מָׁ

בַשֶרֶת הַכוֹתֶרֶת   ?מְׁ

ה הֵרָׁ ה בִמְׁ תָׁ   בוֹא הַבַיְׁ

ה. רִירָׁ רוּחַ הַקְׁ   עִם הָׁ

 

 אקו"םכל הזכויות שמורות למחבר/ת ול ©

 

Parece que não há uma época do ano que reflita as mensagens das festas como acontece nas festas do mês de 
Tishirei. Neste mês, o fora e o dentro se entremesclam com maior harmonia.  O fora, do outono que começa 
em Israel ao término de um longo verão, e o dentro, de Cheshbon Nefesh, do balanço da alma. Os sinais da 
natureza e os costumes que acompanham esses Chaguim se fundem com os sentimentos, com os 
pensamentos e com as lembranças que formam nossa história pessoal e nossa identidade.  

A canção "Shir Tishrei" nos propõe uma conexão entre o ciclo do ano agrícola, característico do mês de 
Tishrei na Terra de Israel, as relações  do homem  com seu próximo, consigo mesmo e com a natureza que o 
rodeia. A canção descreve como os agricultores olham para o céu com a esperança de que seja um ano 
abençoado com chuvas, enquanto os vizinhos na cidade olham o céu e esperam a abertura das simbólicas 
portas celestiais para receber a Tefilá e a Teshuvá das pessoas. Nesta época do ano, todos põem 
simbolicamente suas esperanças em que o céu— externo e interno — traga um bom ano para todos.  

No hemisfério sul, pelo contrário,  

a experiência é diferente. Ao termi-

nar um inverno mais ou menos frio, 

começamos a ver os botões da pri-

mavera. O "fora" de Tishrei é para 

muitos judeus o ressurgir das 

primeiras folhas verdes nas árvores 

e o brotar de milhares de flores de 

todas as cores.  

 

Interessante pensar como o entorno 
exterior influencia na vivência das 
festas judaicas fora de Israel, espe-
cialmente aquelas nas quais as dife-
renças são tão marcantes.  
 

Finalmente, ao festejar Rosh 

Hashaná na primavera, podemos  

observar a natureza e entender mais 

vivamente o conceito de 

renovação, quando pedimos na 

Tefilá: 

 חדש עלינו את השנה הזאת 
Renova para nós este ano para o bem.  

נים בחודש תשרי   O dentro e o fora em Tishrei -חוץ ופְׁ

Proposta: 

 Pode-se pedir às crinças que tragam testemunhos sobre o “fora” dos  

Chaguei Tishrei e a natureza no lugar onde vivem. Que descrevam 

com fotos, palavras ou desenhos, os cheiros, as cores, as formas, os 

tons de luz etc. e os juntem em uma “Meguilá”, em uma espécie de 

livro pessoal das estações do ano,  no qual se pode colocar também 

o que se passa em Israel neste momento.  
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https://www.youtube.com/watch?v=CYVVo1UTiCA
http://www.acum.org.il/


 חוט מקשר בין חוץ ופנים, בין אדם וטבע -חשבון נפש 
Cheshbón Nefesh – O fio conector entre o fora e o dentro, entre o homem e a natureza 

 

 

Em quatro oportunidades o mundo é julgado. Em  

Pesach pela colheita. Em Shavuot pelos frutos das 

árboles. Em Rosh Hashaná, todos os habitantes do 

mundo passam frente a Ti como criaturas celes-

tiais, como está escrito: "Ele formou o coração de 

todos, compreende todos os seus atos" (Salmo 33). 

Em Sucot são jugados pela água.                                

Ahí, Mishná 2 

Quatro são os começos de ano. 

O primeiro de Nisan, ano novo dos Reis e as festas 

de peregrinação. 

O primeiro de Elul, ano novo para o dízimo de 

animal. 

O primeiro de Tishrei, o começo dos anos, o ano  

sabático e o jubileu, e para o que foi plantado na 

terra.  

O primeiro de Shvat, o ano novo da árvores, se-

gundo Beit Shamai. Beit Hilel diz, o 15 do mês.  

                                             Mishná Rosh Hashaná, 1,1. 

É interessante ver que o Tratado de Rosh Hashaná 

da Mishná abre com o reconto dos começos de ano e  

as datas de julgamento do mundo, e não com as leis  

da festa. Na primeira Mishná, vemos como Chaza”l 

escolhem quatro pontos no ano e lhes atribuem uma 

dimensão especial e coletiva, e na segunda Mishná, 

lhes agregam à experiência do tempo grupal, uma 

dimensão espiritual e cósmica. O calendário judaico 

nos propõe dois tipos de Cheshbón Nefesh (balanço 

da alma): o primeiro entre o homem e seu próximo – 

Rosh Hashaná – e o segundo entre o homem e sua 

terra – Tu Bishvat. Esses dois balanços têm em co-

mum a  RENOVAÇÃO. 

Cada festa judaica, na verdade, nos chama a obser-

var a natureza para aprender algo sobre nós mesmos. 

Ao observar a beleza da criação, entendemos como 

os processos da natureza influem também em nosso 

interior. Aprendemos que a mudança é sempre um  

elo no caminho do mundo e que toda mudança re-

quer um tempo adequado. A cultura judaica soube 

adotar os sinais da natureza e conferir a eles um sig-

nificado espiritual.  

Sobre o conceito de mudança no homem, na natureza e na cultura, vão se lembrar seguramente  da bela 

canção de Mercedes Sosa, Todo Cambia 
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Muda o superficial 

muda também o profundo 

muda o modo de pensar  

muda tudo neste mundo.  

 

Muda o clima com os anos 

o pastor muda seu rebanho 

e assim como tudo muda 

que eu mude não é estranho 

 

Muda o mais fino brilhante 

de mão em mão seu brilho   

muda o ninho ou o passarinho 

muda o sentir um amante 

 

Muda o rumo o caminhante 

embora isso lhe cause dano 

e assim como tudo muda 

que eu mude não estranho 

                        Muda tudo muda... 

Muda o sol em sua corrida 

quando a noite subsiste 

muda a planta e se veste 

de verde na primavera 

 

Muda a pelagem da fera 

muda o cabelo o ancião 

e assim como tudo muda 

que eu mude não é estranho 

 

Mas não muda meu amor 

nem a lembrança nem a dor 

de meu povo e de minha gente 

 

O que mudou ontem 

terá que mudar amanhã 

Assim como mudo eu  

Nesta terra longínqua 

 

                 Muda tudo muda… 

               Mas não muda meu amor... 

http://www.vagalume.com.br/mercedes-sosa/todo-cambia.html


  - Histórias de folhas - e o Tashlichשלכת ותשליך -סיפורי עלים  

O Tashlich de Rosh Hashaná e a natureza que muda a 

nossa frente são uma boa oportunidade para conhecer a  

Shai Zakai, artista multidisciplinar, pesquisadora e ativista 

que trata de criar conciência ambiental através da arte. 

Shai dá oficinas a educadores sobre seus projetos, um dos 

quais é: a biblioteca de folhas.  Em seu livro "Rasgos del 

Bosque" (“Traços da Floresta”) ela descreve sua bibliote-

ca. Cada folha está acompanhada de um conto, que nos 

fala das maravilhas da natureza, e nos lembra também a  

influência destrutiva que o homem pode ter sobre ela,  

bem como nossa responsabilidade de protegê-la.  

"Uma observação minuciosa das folhas, sua compo-

sição, sua cor, seu cheiro e seu som, pode nos presentear 

com novas descobertas sobre coisas que acreditamos se-

rem conhecidas”. 

 Shai Zakai. 

 
, הוצאת המרכז לצילום ואמנות 5991-1155הספרייה, —מתוך תווי יער

 www.eco-art.co.ilאקולוגית, שריגים, ישראל. 

Em hebraico podemos fazer um lindo jogo de palavras entre “SHALECHET” (as folhas secas que se 

desprendem das árvores no outono), e “TASHLICH” (o costume de simbolicamente atirar nossas trans-

gressões ao rio), dado que têm as mesmas letras. Outra vez entremesclamos o fora e o dentro: assim co-

mo a árvore se desprende de suas folhas velhas para se renovar e dar lugar para que cresçam novas folhas 

verdes, assim também nós devemos nos desprender de nossos velhos hábitos, atitudes cansadas, atos 

“secos e sem vida”, para dar lugar a intenções renovadas, a um crescimento verde pleno de vida, a novos 

hábitos, atitudes, ações.   

Podemos encontrar esta mesma ideia no poema de Pablo Neruda, “Ode ao Outono” (fragmento):  
  

Modesto é o outono 

como os lenhadores. 

Custa muito 

tirar todas as folhas 

de todas as árvores 

de todos os países. 

A primavera 

costurou-as voando 

e agora  

há que deixá-las 

cair como se fossem  

pássaros amarelos. 

Não é fácil. 

Falta tempo. 

Há que correr por todos  

os caminhos, 

falar idiomas, 

sueco, 

falar em língua vermelha, 
em língua verde. 
Há que saber 
calar em todos 
os idiomas 
e em todas as partes, 
sempre 
deixar cair, 
cair, 
deixar cair, 
cair, 
as folhas. 
Difícil 
é 
ser outono, 
fácil ser primavera. 
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http://www.shaizakai.com/Heb/
http://www.shaizakai.com/Heb/text/Books
http://www.shaizakai.com/Heb/text/Books


 

O encontro com a biblioteca de folhas de Shai despertou a imaginação de nossas acompanhantes   peda-

gógicas e  trazemos aqui algumas ideias de atividades para as crianças em qualquer época do ano.  

O objetivo é ensinar às crianças – e a nós mesmos – a descobrir "pequenos tesouros" ao nosso redor, 

inclusive na cidade. Todos podemos desacelerar nossos ritmos e aprender a aproveitar o tempo para 

observar. 

 

 * Uma bilbioteca de folhas pode ser um belo testemunho de lugares nos quais estivemos a passeio, das 

mudanças das estações do ano, e também de dias especiais no Gan ou na escola, como Rosh Cho-

desh, ou algum aniversário. Pode-se voltar a biblioteca durante o ano para lembrar os eventos e 

aprender sobre a atenção necessária para encontrar folhas, o cuidado ao guardá-las, o processo de 

secagem e sua catalogação.  

 

 Pode-se falar com as crianças sobre esta ideia antes de sair em busca das folhas, e perguntar o que 

elas acreditam que encontrarão naquela época do ano. É recomendável preparar junto com as cria-

nças uma caixa de sapatos para guardar as folhas.  

 

 Ao voltar, pode-se pedir às crianças que falem (ou escrevam) sobre sua experiência ao procurar 

folhas. Esses relatos passarão a ser a história que acompanha cada folha.   

 

 A secagem das folhas entre as páginas de um livro bem grosso – algumas  das folhas já estarão secas 

ao serem recolhidas. Aquelas que não estiverem, podem ser colocadas entre papel absorvente ou 

papel de jornal,  e deixadas dentro de um livro pesado. De vez em quando é preciso verificar se não 

se formou umidade. Caso tenha se formado, basta secar a folha e trocar o papel.   

 

 As coleções podem ser feitas em um álbum ou em caixas e organizadas por mês, por passeio ou por 

ano, ficando sempre ao alcance das crianças.  

  Histórias de Folhas–סיפורי עלים 
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 O dentro e o fora no Iom Kipur -חוץ ופנים ביום הכיפורים 

Na época de Tishrei, o "fora" Israeli se pinta de branco: a flor da drimia (Chatzav), maços gigantes de algodão 
recém-colhido nos campos... Em vários lugares de Israel se pode ver a rosa da costa (Chavatzelet hachof) e a 
Crocus de outono (Stavnit) florida de branco, adornando as zonas costeiras, e os céus se cobrem de bandos de 
grous e cegonhas que chegam para aninhar no outono. Mas o branco em Tishrei não está somente fora: o Beit 
Hakneset se enfeita de branco e as pessoas também costumam ser vistas de branco, buscando que a brancura e 
a pureza externa também se impregnem em nós por dentro. 

Para pensar sobre a necessidade interna de se purificar, branquear as manchas do passado e abrir uma página 
nova,  pode-se ler o belo conto do escritor Israeli Etgar Keret, אם חגים היו ילדים (somente em hebraico), que 
relata como uma mentira que contou aos quatro anos lhe pesou na consciência até 13 anos depois, quando se 
encontrou com a pessoa a quem ele havia prejudicado, que certamente nem se recordava do fato, e lhe pediu 
perdão.  

 מתוך

Branco /Octavio Paz   

O começo 

                             O cimento 

A semente 

                     latente 

A palavra na ponta da língua  

Inaudita                            inaudível 

                       Ímpar 

Grávida                             nula 

                     Sem idade 

A enterrada com os olhos abertos 

Inocente                         promíscua 

                  A palavra 

Sem nome                    sem fala 

O poeta mexicano nos coloca diante de um Branco 

primordial, de onde tudo – como essa poesía – está 

ainda desordenado. Uma folha vazia, uma palavra que 

até agora não foi usada.   

No Iom Kipur, nós somos essa folha em branco, 

voltamos ao começo, no qual nossa história futura 

ainda não foi escrita e onde por enquanto tudo é 

possível.  Depende de nós ordenar essas palavras e 

encher nossa folha para fazer deste ano nossa melhor 

poesia.  
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"Chamamos aos elementos mais eleva-

dos do Universo )כלים דאצילות), cor 

branca, que sem ser uma cor é a fonte de 

todas as cores.  Se assemelha ao branco 

do Livro da Sabedoria (o Zohar ou mes-

mo a Torá ). Em geral não reparamos 

nele, o branco não nos diz nada; mas é 

ele quem sustenta a todo o livro, porque 

é o branco  que ilumina ao redor e dentro  

de cada letra, e dá a cada uma sua forma 

especial, a cada combinação seu lugar 

especial”. su lugar especial".  

               Da introdução ao livro do Zohar 

 

No Iom Kipur costuma-se vestir branco. A roupa branca representa pureza, como diz o pasuk: “Se 

vossos pecados forem vermelhos como o escarlate, como neve serão embranquecidos” (Ieshaiahu 1, 18). Há 

quem atribua o costume à crença de que os anjos se vestem de branco e outros opinam que a origem 

está na vestimenta branca que o Sumo Sacerdote usava para entrar no Santuário neste dia. Outra 

ideia propõe que o branco nos lembra as mortalhas, por isso, ao nos vestirmos de branco pensamos 

na finitude da vida e na necessidade de aproveitar os momentos ao máximo.  

http://alaxon.co.il/reading/%D7%90%D7%9D-%D7%97%D7%92%D7%99%D7%9D-%D7%94%D7%99%D7%95-%D7%99%D7%9C%D7%93%D7%99%D7%9D/


Arte com guardanapos brancos 
 

"Os guardanapos brancos de papel mais 

comuns têm várias qualidades: são leves, 

deixam passar o ar, e podem ser um pouco  

ásperos. Podem ser um pouco opacos se do-

brados e transparentes quando estão estendi-

dos. Criando diferentes formas básicas, os 

pequenos investigam a "gramática" do mate-

rial: um alfabeto de composições que conec-

tan as estratégias de aprendizagem de cada 

um e a identidade do material. Quando as composições são colocadas uma ao lado da outra, elas se transfor-

man em uma criação nova, que leva a marca de cada uma das crianças". 

 

 "A expressão visual é um dom que toda pessoa recebe desde que nasce e ela se desenvolve e se aperfeiçõa 

através de contextos culturais. A criação artística nos oferece muito para pensar e imaginar, mas no trabalho 

com crianças o foco deve estar nelas mesmas, suas estruturas de pensamento e suas formas de se relacionar 

com o mundo. A função do docente é orientar as crianças a prestar atenção aos detalhes, às texturas, às for-

mas, incentivando-as a investigar, descobrir e criar composições em espaços mutáveis e com grande variedade 

materiais de cor branca."   

                                                                            Tradução livre de: Children, Art , Artists  - Reggio Children 

Branco, Branco e Branco  

No decorrer do mês de Tishrei, se pode 
trabalhar com uma grande variedade de 
materiais de cor branca, por exemplo, 
algodão, guardanapos, rendas, papéis, 
botões, para que as crianças criem com 
eles suas composições.  
 
Não se trata de uma única atividade an-
tes do Iom Kipur, mas de pesquisar e 
experimentar ao londo de todo um pe-
ríodo no qual os pequenos aprendem 
sobre o material e descobrem diferentes 
formas de usá-lo.  
 
O calendário judaico nos propõe encon-
tros frequentes com a cor branca, por 
exemplo, em Rosh Chodesch, inspirados 
pela lua; ao estudar o arco-íris na histó-
ria de Noah; no inverno com o granizo 
ou neve e em Tu Bishvat, quando em 
Israel florecem as amendoeiras.   
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www. collagemuseum.com 

Criações do  

www.the wonder of learning.com 



 חוץ ופנים ביום הכיפורים  -השער 
O portão – o fora e o dentro no Iom Kipur 

Este Shai foi preparado ao fim de um verão muito difícl para a 

sociedade Israli. E foi tão difícil porque desta vez a ameaça 

não veio de fora, mas de dentro. Com dor e vergonha de en-

tender que era somente questão de tempo para que o  ódio e a 

intolerância que nos rodeiam, e a incapacidade de aceitar o 

diferente entre nós, levassem aos mais abominaveis atos de 

violência contra outro ser humano.  Claro que a violência sur-

gida da intolerância não ocorre somente em Israel, mas é la-

mentavelmente parte de todas as sociedades.  

Por isso, antes do Iom Kipur, e frente a um novo ano que co-

meça, é um bom momento para fazer Cheshbon Nefesh, não 

somente individual, mas de toda a sociedade: Quem queremos 

que atravesse nossos "portões" e seja um de nós? Quem está 

dentro, mas se sente fora? Quem tenta entrar, mas encontra os 

portões fechados? 

O poeta Chaim Nachman Bialik escreveu um belo poema so-

bre esta difícil experiência de querer entrar, física e metaforica-

mente na “Terra Prometida”, e deparar-se com um portão 

trancado, segurando uma chave quebrada e sem escutar uma 

só voz que responda ao chamado. O poema se chama  מאחורי

 e recomendamos que seja escutado em duas de suas ,השער

versões musicalizadas,  uma cantada por Kobi Oz e outra por 

Din Din Aviv.  
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 מרגלית קונשטוק/   שְעָרִים

גוּר ר סָּ עַׁ תוּחַׁ וְשַׁ ר פָּ עַׁ  שַׁ

בוּר ר שָּ עַׁ ר יָּצִיב וְשַׁ עַׁ  שַׁ

שוּט ר פָּ עַׁ ר וְשַׁ ר מְהוּדָּ עַׁ  שַׁ

ר קִישוּט עַׁ נָּה  וְשַׁ ר הֲגַׁ עַׁ  שַׁ

חְבֶרֶת מַׁ ר לַׁ עַׁ סֵפֶר וְשַׁ ר לַׁ עַׁ  שַׁ

ר לְתִפְאֶרֶת עַׁ סִיס וְשַׁ בָּ ר לַׁ עַׁ  שַׁ

חוֹן נִיצָּ ר הַׁ עַׁ עִיר וְשַׁ ר הָּ עַׁ  שַׁ

תִיכוֹן ר הַׁ עַׁ ן וְשַׁ גַׁ ר הַׁ עַׁ  שַׁ

ה עֲרֵי טִיסָּ ט וְשַׁ עֲרֵי מִשְפָּ  שַׁ

ה עֲרֵי כְנִיסָּ ה וְשַׁ עֲרֵי יְצִיאָּ  שַׁ

ב מוֹשָּ ר לַׁ עַׁ קִיבוּץ וְשַׁ ר לַׁ עַׁ ם שַׁ  -גַׁ

יָּיו. ם בְחַׁ דָּ אָּ רִים לָּ רְבֵה שְעָּ  הַׁ

יִים רְבַׁ עַׁ גִים בֵין הָּ  וּבחַׁ

יִים.  מַׁ עֲרֵי שָּ רִים שַׁ חִים וְנִסְגָּ  נִפְתָּ

 

תַח לָנוּ שַעַר  עִילַת שַעַר כִי פָנָה יוֹם. פְּ עֵת נְּ בְּ

עָרֶיךָ  נֶה נָבוֹאָה שְּ יִפְּ נֶה הַשֶמֶש יָבאֹ וְּ הַיּוֹם יִפְּ

 אָנָא אֵל נָא, שָא נָא,  

חַל נָא, חֲמָל נָא  רַחֵם נָא,                 לַח נָא, מְּ סְּ  

עָוֹון                א וְּ בֹש חֵטְּ .  כַפֶר נָא, כְּ  

Abre-nos a porta  

No momento em que se fecha a porta,  

porque está terminando o dia.  

O dia  se vai, o sol vem e se retira,  

vamos  às Tuas portas. 

Te rogamos Deus, sustenta-nos, perdoa-nos,  

tem misericórdia de nós, absolve-nos,  

apaga nossos pecados e erros. 
www.assimon .co.il 

http://benyehuda.org/bialik/bia_chds36.html
http://benyehuda.org/bialik/bia_chds36.html
https://www.youtube.com/watch?v=ApYWVgYCpqo
https://www.youtube.com/watch?v=pL6Bmomv4Yk


Os Ninguéns/Eduardo Galeano 

 

Os ninguéns: os filhos de ninguém, os 

donos de nada.  

Os ninguéns: os nenhuns, os tornados 

nenhuns, a lebre correndo, morrendo a 

vida, fodidos e refodidos: 

Que não são, embora sejam.  

Que não falam idiomas, mas dialetos. 

[Que não praticam religiões, praticam superstições.] 

Que não fazem  arte, mas artesanato. 

Que não têm cultura, mas folclore. 

Que não são seres humanos, mas recur-

sos humanos. 

Que não têm cara, mas braços. 

Que não têm nome, mas número. 

Que não figuram na História Universal, 

mas na crônica vermelha da imprensa 

local. 

Os ninguéns que custam menos que a 

bala que os mata. 

Cada um de nós tem em suas mãos as chaves dos “portões” que nos separam. Como educadores 

devemos usá-las com sensatez, justiça, bondade e humildade, para servir de exemplo a nossos talmi-

dim e chanichim e para educà-los nos valores de tolerância e aceitação do diferente.  

Como está escrito na Tefilá de "Avinu Malkenu" que se diz no Rosh Hashaná e no Iom Kipur:  

 Que esta hora seja um instante de misericórdia e“ "תהא השעה הזאת שעת רחמים  ועת רצון מלפניך“

um momento de aceitação para Ti”. Esperemos que seja também para nós!   

 חוץ ופנים ביום הכיפורים  -השער 
O portão  – o fora e o dentro no Iom Kipur 

www.blogs.student.co.il  
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http://www.piyut.org.il/textual/697.html


 
O hóspede /Naomi Shemer 

Se na porta há um hóspede 

Que chegou de além mar 

O que ofereceremos ao hóspede 

Ao chegar de lá? 

 

Uma grande cesta, uma flor branca 

Vinho tinto, pão com sal 

Isso é o que temos 

Senta-te aqui conosco 

 מתוך                      O dentro e o fora em Sucot  -חוץ ופנים  בסוכות  

No Iom Kipur nos ocupamos de abrir os portões e, apenas alguns dias depois, em 

Sucot, já temos a oportunidade de fazer entrar gente em nossa Sucá.  

 מילים ולחן: נעמי שמר                          \  הָאוֹרֵחַ 

ח  רַיֵשַאוֹר  ע    אִםַבְש 
רַיָם תַמֵעֵבֶׁ ח  נ    שֶׁ
ַלָאוֹרֵחַ  צִיע    מָהַנ 
  בְבוֹאוַֹמִשָם?

  

חַלָבָן ר  אַיָרוֹק,ַפֶׁ נֶׁ   טֶׁ
ח ל  תַבְמֶׁ יִןַאָדוֹם,ַפ    י 

יֵש הַמָהַשֶׁ   זֶׁ
   שֵבַאִיתָנוַּכָאן.
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Reflexões sobre a Chag... 

Nossa Sucá está suspensa no espaço, pertence tanto ao 

"fora" como ao "dentro": natureza e casa, presente, pas-

sado e futuro também.  

Suas paredes são como tênues limites, instáveis, que 

hoje estão aqui e amanhã não. O céu se introduz pelo 

teto de ramos e pela noite adentro se iluminam as estre-

las. O aroma da fogueira que a Sucá tem nos remete aos 

nossos patriarcas e matriarcas que dormiram assim ao 

sair do Egito, há milhares de anos... O aroma da nature-

za da Sucá nos leva ao futuro — aos campos, às matas e 

vinhedos dos quais em Sucot, a festa da colheita, colhe-

mos os produtos dos quais viviremos amanhã e, no fu-

turo, nossos filhos herdarão.  

Nossa Sucá está como suspensa no tempo e nos recorda 

a finitude de nossa existência, enchendo-nos de agrade-

cimento por toda a segurança e permanência que temos.  

 

O objetivo de nossa estadia na Sucá é lembrarmos em 
nossa riqueza, a pobreza, porque em tempos de abun-
dância o homem deve lembrar que existe a falta; em 
tempos de glória, a decadência; na grandeza, a simpli-
cidade; nos tempos de paz; os perigos da guerra... Por-

que no há nada que nos traga mais alegria que a lem-
brança dos maus tempos, nos dias de benevolência.  

Filón de Alejandría  

Para conversar… Expostos ou protegidos 

Na Sucá estamos mais expostos ao "fora" e nos sentimos me-

nos protegidos que dentro de nossa casa. Pode-se convidar as 

pessoas na Sucá a contar em que situações da vida cotidiana 

se sentem seguros e com controle, e alguma situação na qual 

se sentem inseguros e vulneráveis.  

Quem vem à Sucá? 

 

Além dos Ushpizin, os 

convidados tradicionais, 

vocês podem pensar em 

quem gostariam de 

convidar para sua Sucá 

este ano. Pode-se criar um 

jogo de cartões com 

diferente combinações de 

perguntas sobre o perfil do 

convidado, por exemplo: 

“mulher, personagem de 

uma série ou de um filme, 

valente.” O participante 

deve encontrar um 

personagem com essas 

características e explicar 

por que  gostaria de 

https://www.youtube.com/watch?v=1Fbr0Gmth4U


 ארבעה מרחבים של חוויית החגים

Quatro espaços para vivenciar os Chaguim 

Os Chaguim são vivenciados de forma multidimensional e multisensorial, principalmente em quatro  es-
paços: o espaço público (isto é essencialmente relevante en Israel), o espaço familiar, o espaço educativo e o 
espaço espiritual-comunitário. É importante criar conexões entre o dentro e o fora em cada um desses es-
paços de dinâmicas diferentes. Estas conexões servem de base para o desenvolvimento de uma cultura judai-
ca diversa, que reflete os costumes de todos os sócios na tarefa educativa (alunos, pais, morim e madrichim, e 
a comunidade) e dá um significado mais amplo ao programa que se estuda na sala de aula. Recomendamos 
aos morim que sirvam de ponte entre os diferentes espaços e dimensões da vida judaica, não somente em 
Tishrei, mas durante todo o ano.    
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  המרחב הציבורי: ריח של חג באוויר

O espaço público 

 

Aroma da festa no ar 

Sobretudo em Israel, a época das Chaguim é sentida 

no ar. Cada detalhe dá testemunho de que a festa se 

aproxima: as mudanças na natureza, os produtos 

nos negócios, as ofertas de presentes, os programas 

de TV e rádio oferecendo receitas ou ideias para a 

ceia familiar. O ambiente varia também dependendo 

do lugar onde se vive: um povoado, uma cidade, um 

Kibutz ou Moshav. Mas também quem five fora de 

Israel pode sentir as festas judaicas se aproximarem 

no espaço público: as grandes feiras e eventos nas 

praças, os negócios judaicos,  as conversas nas ruas 

e também a chegada da primavera. 

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como proposta, pode-se pedir às crianças que bus-

quem sinais da chegada dos Chaguim no espaço 

público e os fotografem para mostrar em aula.   

 

 המרחב הקהילתי: מקום ללא הפסקה

O espaço espiritual e comunitário 

 

Um lugar sem descanso 

 

O Beit Hakneset é um lugar de constante atividade, 

inclusive quando não estamos lá. No mês de Tishrei, 

uma imensa quantidade de judeus se aproxima das 

sinagogas para receber os dias  sagrados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Proposta: visitar com os alunos um Beit Kneset e con-

vidá-los a descubrir e investigar o espaço, os objetos, 

a decoração e as coisas especiais que se podem foto-

grafar para seguir estudano sobre elas na aula. Neste 

contexto se pode falar com as crianças sobre os con-

ceitos de santidade, espaço sagrado e tempo sagrado.  

 

 

 

 

http://www.npls.org.uk/messagelj.htm 



 ארבעה מרחבים של חוויית החגים

Quatro espaços para vivenciar os Chaguim 
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 המרחב המשפחתי: מאחד ומייחד.

O espaço familiar 

Unidos em nossas particularidades 

 

As festas judaicas são uma das bases que nos 

unem como povo e nos distinguem em nossa iden-

tidade cultural. Cada Edá-diáspora tem seus costu-

mes, comidas e tradições familiares especiais, que 

nos dias festivos se tornam mais evidentes. Antes 

de cada festa, pode-se convidar famílias para con-

tar sobre seus costumes, histórias familiares ou 

apresentar algum objeto especial. É possível dedi-

car um espaço da aula para expor tais relatos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 המרחב החינוכי                       

 O espaço educativo 

As lembranças se constroem atráves da riqueza de 

imagens e da diversidade das percepções  

 

Também a aula ou a sala se vestem para a festa. Os 

painéis e as paredes vão se enchendo de motivos alu-

sivos criados com as crianças, testemunho da apren-

dizagem que acompanha este mês  e fanzendo-as pro-

tagonistas de seu entorno.  

 

 

 

www.mentalmanna.wordpress.com 

Árvore de desejos para o ano novo — os pais escrevem 

 as Brachot aos seus filhos 

Proposta: Preparar com as crianças um caderno de 

Chaguim para que a família vá enchendo-o com suas 

vivências de cada Chag familiar através de fotos, 

desenhos, palavras e mais. O caderno será entregue 

antes da festa, e devolvido ao Gan ou à escola ao fina-

lizar.  

Proposta: continuando com a ideia de trazer 

o Beit Hakneset ao Gan, pode-se filmar as 

crianças no momento da visita, para que se 

possa depois, em outro contexto e ambiente, 

reviver as conversas  e ideias que tiveram, 

bem como analisá-las e interpretá-las.  

www.bethshalompreschool.co

www.bethelberkely.org 



 - Da lembrança ao contoמזיכרון לסיפור 

O ano passado tomamos esta Tefilá a partir da referência ao ato de escutar. Desta vez queremos nos 

referir ao tema zichronoteinu (nossas recordações). Não a partir do significado tradicional de recordar 

o reinado divino, mas sob a perspectiva de como nos relacionamos com nossas lembranças, com nossas 

histórias de vida.  

   

A maioria de nós tem um ramalhete de lembranças de infância em relação aos Chaguim: ir comprar 

roupa nova, algum parente especialmente engraçado ou pesado, uma comida especial, etc. Alguns têm 

lembranças de lugares distantes e outras línguas. Todas essas histórias pessoais são um recurso precioso 

para presentear aos talmitim ou chanichim. E para aproximar as crianças e despertar seu interesse não 

há nada como iniciar com as palavras “uma vez, quando eu tinha  a sua idade...”  

Em geral, quando nos pedem para contar uma lembrança pessoal, costumamos resumi-la em algumas poucas frases que 

descrevem brevemente a experiência. No entanto, uma descrição básica pode se converter em uma história rica em 

ações e detalhes que criem interesse e expectativa entre o narrador e os ouvintes, entre o passado e o presente, entre  lá e 

cá. 

A seguir trazemos um exemplo de como transformar uma breve lembrança em um conto, através da recordação de in-

fância de Margalit, uma das autoras de Shai: 

 

"Me lembro que quando era menina esperava ansiosamente completar 8 anos, porque somente nessa idade meus 

pais me deixariam dormir a noite toda na Sucá, com minha irmã e meus amigos. Preparamos tudo, mas não sabía-

mos que justamente em nossa primeira noite sozinhas...” 

תַשְפָתֵינוּ שֶׁ קְשִיבַלְקוֹלַתְקִיעָתֵנוּ.ַַאֲרֶׁ בִיטַוּמ  אֲזִין,ַמ  יךַָאֵלַרָםַוְנִשָא.ַמֵבִיןַוּמ  בַלְפָנֶׁ עֱר  יֶׁ

לְכֻיּוֹתֵינוַּ/ַ רַמ  חֲמִיםַוּבְרָצוֹןַסֵדֶׁ בֵלַבְר   /ַשוֹפְרוֹתֵינוּ.ַזִכְרוֹנוֹתֵינוַּוּתְק 
 מתוךַהתפילהַלראשַהשנהַויוםַהכיפורים

 

Que a expressão de nossos lábios seja agradável a ti, Deus supremo e elevado. O que entende e escuta, observa e 

ouve a voz de nosso Shofar. Recebe com misericórdia e agrado este serviço de recordação (ou de nossas recor-

dações).                                                                                                            

Da Tefilá de Musaf de Iamim Noraim  

 
Rabi Nachman de Breslav, um dos maiores contadores de contos do 
povo judeu, escreve assim em seu comentário sobre a frase de Chazal 
"Setenta faces tem a Torá": 
 

“Quando se quer despertar alguém de sua letargia, há que cobri-lo 

de contos. Porque a Torá tem 70 faces, que são como 70 anos da 

vida de um homem, porque cada um é diferente de seu próximo. E 

por isso é preciso contar a ações. De que forma? Através de sipurim 

(relatos). Assim se desperta aos adormecidos, contando-lhes con-

tos, que são como os anos do homem, ou seja, como as 70 faces da 

Torá”.  

                                                                                                                         
Likutei Moharán 60, 1  
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 - Da lembrança ao contoמזיכרון לסיפור 

E assim a recordação de Margalit  se transformou em um conto completo... 
 

A primeira noite sozinha na Sucá /Margalit Kavenstock 
 
Quero contar a vocês algo que me aconteceu em Sucot quando eu era menina. Eu vi-
via em Tel Aviv, em um bairro com muitas crianças. A cada ano as crianças do 
quarteirão construíam Sucot nos pátios dos edifícios. Minha irmã e eu sempre cons-
truíamos junto com nossos amigos, Orly e Rani, que viviam no edifício em frente, so-
mente nós, sem ajuda. A construção da Sucá requeria muitíssimo trabalho: buscar madeiras, trazer lençóis pa-
ra usar como paredes, preparar os adornos com materiais que íamos reciclando… Desde a última semana das 
férias de verão, quando já não havia colônia, nos dedicávamos a essas tarefas, e um pouco antes da festa, re-
partíamos entre nós o que cada um levaria para a Sucá.  
 
Mas o mais especial, pelo que todo ano se esperava que chegasse Sucot, era poder dormir na sucá uma noite 
inteira, como faziam as crianças maiores do quarteirão. Como o pátio dava para a rua, nossa mãe nos disse 
que somente quando completássemos 8 anos poderíamos fazer isso.  E assim foi que aquele Sucot fomos dizer 
à mamãe que essa noite dormiríamos com Orly e Rani na sucá. Mamãe, preocupada, começou a fazer pergun-
tas: "E quem vai cuidar de vocês? E se quiserem voltar pra casa na metade da noite? E si tiverem fome ou von-
tade de fazer xixi?" Mas nós já tínhamos respostas preparadas para todas as perguntas. 
 
Nessa tarde saímos para a sucá com cobertores, uma lanterna, um jogo e um livro e atravessamos a rua com 
cuidado, enquanto a mamãe nos olhava de longe. Quando chegamos ao pátio de Orly e Rani eles estavam nos 
esperando na escuridão, já não se via nada. "Que sorte que temos lanterna!”, dissemos. Entramos na sucá e 
arrumamos as camas. Já era noite, não havia ninguém na rua e tudo estava em silêncio.  
 
De repente escutamos passos. Nos assustamos muito, mas eram apenas as nossas mães. "Tudo bem? Não que-
rem ficar com a chave de casa por qualquer coisa? Querem algo mais?" "Não, tudo bem", dissemos.   
 
Jogamos, lemos juntos o livro e comemos muitas tâmaras. Já era muito tarde e começamos a ter medo. Orly 
disse que se contamos piadas o medo se vai. Então, contamos piadas e rimos um pouco, até que se acabaram 
as piadas e o medo voltou. Rani disse que o chocolate pode ajudar. E nós comemos todo o chocolate que tín-
hamos, mas o medo voltou. Varda, minha irmã, disse que se escolhemos uma estrela e olhamos para ela fixa-
mente, espantamos o medo. Então todos escolhemos uma estrela e olhamos para ela até que, sem nos darmos 
conta, adormecemos. 
 
De repente senti que meu rosto estava molhado. Olhei pra cima e vi as gotas de chuva caindo entre os ramos 
do teto. Não pensamos que a primera chuva do ano cairia justo na noite em que dormiríamos na sucá. O que 
fazemos agora? Não tínhamos a chave para entrar em casa. Nessa época não havia celulares, não havia sequer 
telefones fixos em todas as casas. Os outros também despertaram com a chuva. Decidimos que ficamos e pron-
to!  
 
Começamos a desfrutar da chuva,  tentamos tomar as gotas. Levamos os cobertores para debaixo da mesa e  
puxamos a toalha de mesa para fazer uma casa dentro da sucá. E aí, ficamos provando e cheirando a primeira 
chuva do ano. Choveu toda a noite sobre nossa sucá, pequenas gotas que pareciam diamantes. Mas por algu-
ma razão não tivemos medo.   
 
Quando amanheceu já não chovia. As árvores, o pasto, as plantas e as flores estavam úmidos e limpos, e o 
cheiro da chuva enchia o ambiente. Até hoje posso sentir o cheiro daquele dia— que cheiro maravilhoso! "E, 
como foi dormir na sucá?” perguntou a mamãe quando voltamos para casa. Se vê que ela havia dormido mui-
to bem, porque nem nos perguntou pela chuva da noite. “Genial, dissemos, mas agora estamos cansadíssi-
mas”, e fomos dormir.   
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  Da lembrança ao conto na práticaהלכה למעש-מזיכרון לסיפור

Em geral, nos lembramos do que nos interessa… não nos lembramos apenas pelo passado, mas pelo que ele pode agregar 

ao nosso presente. Por isso as recordações  durante os primeiros anos de vida são mais emocionais que inteletuais ou prá-

ticas. Descobrir e reviver nossas lembranças é dar ao presente um significado diferente. A verdadeira experiência, a cons-

ciente, chega quando voltamos e falamos dela e a vivenciamos de novo através do relato. Por isso, não é somente nossa 

relação com o relato do passado que cria significado, mas também como vivemos nossa vida em relação a esse relato.                                                                                                                                           
John Dewey 

                                                                                                                                                          

   

Ainda desejo sonhar com este vale 
 
As chuvas tocam as cordas  
.. .. . .. . de seu ar 
e, acima, é o coro que lança 
.. .. . .. . o som da fertilidade 
Muitos animais houve — vai dizendo 
montes, lagos, aves, boas palavras 
Avanço com os olhos fechados: 
Vejo, em miim, o ancião 
que esperando o regresso 
das mariposas 
habita os dias de sua infância 
Não me pergunte a idade— me diz 
.. .. . .. . E estarei feliz 
para que pronunciar  
.. .. . .. . o que não existe? 
Na energia da memória 
.. .. . .. . a Terra vive 
 

Elicura Chihuailaf (poeta chileno de origem 

mapuche) 

Em todas as culturas, em todos os povos, as lembranças e a 

nostalgia têm  um papel protagonista na construção da 

identidade particular e coletiva. A nostalgia da inocência 

perdida da infância, ou de momentos mágicos que não 

voltarão, nos leva 

a buscar formas de compartilhar nossas histórias com quem 

quiser ouvi-las, como uma forma de voltar a vivê-las.   

Da lembrança e da vivência pessoal ao conto 

 

Uma vez que juntaram várias lembranças (sozinhos ou em Chevruta, acompahados), e escolheram aquele que querem 

compartilhar com as crianças, se recomenda atentar para os seguintes pontos, que ajudarão às crianças a sentir que estão 

imersos na história:   

 Pensar que detalhes, quanto ao conteúdo e ao contexto do conto, podem fazer falta às crianças conhecer.  

 Enriquecer o relato caracterizando os personagens (descrição física, qualidades especiais, sentimentos, expressões 

faciais, informações biográficas relevantes, etc.).  

 Oferecer uma rica descrição do lugar físico no qual a cena se desenrolou.  

 Agregar diálogos entre os personagens. 

*  Escrever o conto, mas contá-lo oralmente, sem se prender ao texto.  

 Falar às crianças favorecendo a compreesão e o emprego de linguagens variadas, adequadas a cada contexto co-

municativo. 

 Agregar elementos dramáticos e não ter medo de rir de si mesmo.  

 Para os avançados: se for possível, transformar o conto em um livro e acrescentar a ele fotos ou desenhos.  

    Ficaremos felizes em receber seus contos e juntá-los à coleção de contos de Chaguim da Fundação Tali! 

 Às vezes, por trás de um objeto há uma história  afetiva que 

pode ser compartilhada com as crianças. Assim conta  Margalit:  

"Este é o primeiro vestido que o papai de Neta lhe comprou  

para as festas, faz 32 anos. Suas três irmãs seguiram usando 

esse vestido e este ano minha neta Hadas vai usá-lo".  



 י מאחלת: יהי רצון שתתחדש עלינו שנה טובה ומתוקה! “קרן תל 

Tali deseja a vocês um ano bom e doce! 
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 פניהַברגשטיין בְרָכָהַ/ַ

 

ה שִיבָׁ מַיִךְ נַקְּ עָׁ ה, פְּ שָׁ ה חֲדָׁ נָׁ  שָׁ
ינוּ עוֹלָׁה רֵּ עָׁ י שְּ חֵּ פִתְּ ךְ בְּ תֵּ כַבְּ  מֶרְּ

נַיִיךְ מוּ אֶת פָׁ קַדְּ נִים יְּ נָׁ  חֲלוֹמוֹת רְּ
ה. פִילָׁ ךְ תְּ רוּ לָׁ צַפִים יאֹמְּ בוֹת מְּ בָׁ  לְּ

 
הַצַעַר עוֹת הַיָׁגוֹן וְּ ל דִמְּ חִי כָׁ  קַנְּ
ה שוֹרָׁ נִינִי לִיבוֹת עֲצַבִים בִבְּ  הַרְּ

ינַיִים הַצִיתִי עֵּ פוּיָׁה בָׁ ה לאֹ צְּ חָׁ   שִמְּ
ה. אוֹרָׁ י זִיו וְּ מֵּ ל בַיִת שְּ שִי עַל כָׁ  וּפִרְּ

 
אִים אֶת הַטֹעַן י הַנוֹשְּ דֵּ א יְּ צִי נָׁ  אַמְּ
ק הַחוּלִין בָׁ אָׁ תִיבוֹת הַיוֹם יוֹם בְּ  בִנְּ

חוֹר בִים נוֹגַה-הַעֲלִי מִינִי שְּ גָׁ   חֶסֶד -רְּ
בוּלִים וַות יְּ חֶדְּ ל בְּ מָׁ י עָׁ שֵּ  .וּפַצִי קְּ

 
ינוּ רֵּ עָׁ ה שְּ ה, אַתְּ עוֹלָׁ שָׁ ה חֲדָׁ נָׁ  שָׁ

כַת הַיָׁמִים פוֹת מִבִרְּ יִיךְ נוֹטְּ כַפָׁ   וְּ
נַיִיךְ נוֹגַהַתַ  ר עַל פָׁ חָׁ  אוֹרַת הַמָׁ

ךְ פוֹעֲמִים אתֵּ רָׁ בוֹת לִקְּ בָׁ ל הַלְּ כָׁ  .וְּ

 

 יצירהוניין ע נתש האת
 מדריכה  -הניה שפירא                 

  אורהוצומה עמחה  שהא ת
                                     רכזת המרחבים  -נורית סולומון                                 

 מספקתושירה ענה שהא ת
 מנהלת מרחב צפון -שרה שי                                 

 סובלנותושייה ענת שהא ת 

 

 רוחונווה ענת שהא ת            
 דפנה קרטיס הרדוף                                                           

 

 מתיקותוליצות ענת שהא ת
 מדריכה -ר נעמי דר“ד                        

http://shironet.mako.co.il/artist?prfid=837&lang=1

